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e^MMeVUeiS *f %SJM ÏSSM 
Houxnom rtcoiuttùtoMt commt notre Sov 

Mrtw S a f W *f Martre et comme Chef 
tuprtmtMlà Pmrk'frttcait*. 
M.A:xx.iL.j.vE)*m.<jÊL*jik,~> Ï*JL. v a g g a : 

LA JOURNÉE 
L'entente • ' •M faite e n t r e K . C o » 

M a ce tas déséspaée de» quatre g r o u p e s 
«u « s é o e » s u r ton b a s s e s a è v e a t e s : 

M e ) i m a « M R d e * d e m a n d e s 4 e 
«O fXaigtégatlords d e f e m m e s e x c l u s i 
v e m e n t e n s e i g n a n t e s . 

BaapPMi iamresuuel d e s d e m a n d é e 
des C o n g r é g a t i o n s h o s p i t a l i è r e s . 

E x c l u s i o n de» œ u v r e * d ' e n s e i g n e -
i o n s m i x t e s , 

a s s i o n n e l 'Impôt s u r l e r e v e n u 
d'après t e s a e M e e d * p r o j e t g o u v e r n e -
meata l qui e pemr b«t î o t d e f o u r n i r 
* • • F W W ' t t J É " 1 * 4 ' totMetaâM a n 
prinoipe. 

t 'es t p r e d o i t 
f r o n t i è r e s d u 

porter le chapeau de serdioel i t o Ajute 
U n e e s n kquo à Usboane. et a Mfr l'arefci-

t e d é c l a r é q u e l s F r a n c e 
i t e x e r c e r s e s dro i t s . 

Cet a t t e s tâ t v a p r é c i p i t e r l e s é v é -
seenants . 

X 
TJae d é p ê c h e d o R e i m s n e n s e a -

o e n e e q u e l'èest du naedlna* Laaasé-
a i e u x e s t wtrionaW greree, a s m l a i s s e 
• u e t q u e e spo ir . 

_ _ _ _ _ " X . --

ardfas lnas , du 9 1 s u t l m a i ' t H r p f e a 
de fea^T****.*» t r . 7 Î ; re tra i t s , 
1 5 S 7 1 Sftl fr . S » ; e x o é d e n t o d o r e 
traits , l t 7 7 » « 4 » t r . 4 4 . 

KxoodeeM d e retrai ta du 1 " Janv ier 
• n M m o i : B B 1 9 8 1 7 8 fr. U . 

x 
P a a t i n n s e a m i s a s par M. P e t t o 1 

U A U ««jet d e s révé la t ion* dn a P i -
f a i e my. S Hsnflts s u m o i n s « n o l e ] 
attenVéasfciâa ast> «s lmét àaNkauéfnltB BSnxaWa* È\M BattfttgauS_ 
^••nmswWaT^âF' Wûrnanaa • • • • • / • ^ •T»'»»'*?» • ™ ssaŝ *ssssjsavj-' 
• n e * o n f i U s m o n d e , o x o e p t é l e m > 
n tstre, reço i t Ion l e t t r e s r e o o m m s m d é s s 
e t o n s i g n e l e s r e ç u s . 

L s naJurtfoMatton a n n o n c é e p o u r m 
s o t r é s d o d l snanehe à P a r i s a c o m 
p l è t e m e n t a v o r t é . 

X 
L o s fê tes à » S s l n w P è t e x s e w u r g . 

a u x a u o U e e aseiotaat l e s édi tée d e 
eftuae^cfo v t l l o é f r a a c a i s s o , o o n n n n o n t . 1 
on prenants o n t 4te é c h a n g e s . 

x 
-af. a f é l m e s e r s cand ida t a u x é t e e -

Uons s é n a t o r i a l e s d n 6 ju i l l e t d a n s l a * 

L e e ' c o t o n s d e B U e r t e p r o t e s t a n t 
j a n aVoonmonf ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
s o n n e 
m ate%ea.ee. ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

UMe4^.fl<^iitt]Ul^i^I 
Trè» fatigué déjà par tes.soucis que lai 

«ot causes depuis quelque temps les persé-
cuUona dirigées par le gouvernement contre 
les Congrégations; surmené par les travaux 
que Isa circonstances difficiles que nous 

ÀnS^mn, malgré tout, 4 entreprendre as 
Sournée de Confirmation dans Isa Ardeanee. 
'• se'santant-encore robuste, malgré see 
79 ans, i l -n* pensait pan que ses tarées 
« u s é e s * IsVtmjHrT^ 

De- ftethéT. cependant 
wveWr- WSWJtimrnSssV 
d'une grippe infectieuse qui, os méfiant eer 
une nsttaWo -de eèsur déjà aaeieune, corn
ée* QSje<4a^»ua*Jon 

Samedi, à 8 Heures,Dos* Augustin Marre, 
rtnifsTajiiJ administra an vénéré malade 
Iss derniers sacrements. La eéremonie fat 
très t réfrénât». Le cardmal remercie tous 
les asaSstsnte, les bénit et leur donna ses 
suprêmes conseils. 

• n réponse à une dépêche par bvqnarJe 
noua offrions au "Généré cardinal l'hommage 
de noa veaux et de noa prières, M. le vicaire 
général Landrteux. eecrétaire de Son Emi
nce ce, veut bien noua télégraphier : é 

matnuant. La allaanjSn. 
qsaiqee espetr. Le car 

, te cardinal 
à Reims, 

dut 

promises. H 
Nos acteurs suront une prière fervente 

le vénéré cardinal, dont la vie est si 

Eeuee pour son archidioeèse et pour 
i l'Eglise de France. 

U s asVa&giles et la critique 
CJartltaCU K SftlHT-UÇH (f) 

^jJtTuSr NULI1I BT.UOUTIt. 

si i s T l i K r a ^ Ngr <• 
- ^ fnx t fr. franco. S tr. 00 

. . . - o n o s L A » O » M S f>n«a»« 
MA «i ta* JswerC *era. nif 

ananW^ninisfate e t d e s p r i t assez large 
-» Mais enfla, di t notre ami , o ù donc 

votre-* btoe » veut-il en venir? 
— Je a s sa is pàa. C'est la Franc-Macon-

nexia^ciui m e n é tout. 
— Et a lors , v o u s êtes franc-maçon 

puisque voue su ivez? 
— Moi? Ant non , par exemple ! seule

ment . . . 
Et c r a i g n a i t d'en trop dire o n d'en 

avoir trop dit peut-être, l 'aimable radi
cal rompit les chiens . 

« L s Franc-Maçonnerie m è n e tout » : 
voila, an effet, ce qui est abso lument 
certain. 

Tous les votes du Par lement et toutes 
les m e s u r e s prises par le gouvernement 
contre la rel igion, contre l 'armée, contre 
la liberté et contre le droit c o m m u n , tous 
les projeta exécutas , au dajù amg 
o u s e u l e m e n t annonoes.qnè-aèa ssjssasai' i m ' j tiMêt-.i ,»y.'K^r.-.'JL'"? 
Mate H O posas , dmineréa, m û r i s e t do- j ff^rgiF 
« d é s dans l è s Logea. | ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

L o Comité ant imaçotmique d o Paria 
(48, rue d e GreneU*) s publié un liai 
récapitulatif', d'âpres l e s comptes ren
d u s officiels, d e s v œ u x adoptés aux Con
v e n u do 1689, 1900 «t 1991, « t confiée 
pour leur exécut ion , avec mandat impé
ratif, aux m e m b r e s du Parlement qui 
appartiennent aux Loges . 

En parcourant ce tableau , on croirait 
lire un résumé d e l'histoire parlemen
taire et gouvernementa le de ces trois 
dernières aautées. 

tMp4H*ssion d o s Congrégat ions auto
risées ou n o a ; suppress ion des messe s 
d u St iat-Etprit , ' du deuil du Vendredi-
Saint, des aumôniers sur l e s vaisseaux 
de'l'Etat, des Cercles mil i taires d'ordre 
eonfesaieisnei, d e s emblèmes rel igieux 
au prétoire e t dans les é c o l e s , etc. ; 

Laïcisation du personnel d e s maisons 
centrales e t do correct ion, révocation d e s 
fonctHBsnatres < s o n républicains », abro
gation de l s loi P o l i e s » e t monopole de 
r e n s e t y e m e a t ' d e 1-Efét; inserdietion de 
r e n s e i g n e m e n t aux personnes qui font 

e J t a é n é r a l , à t o u a l e * 

d e s Conseils d o e s s m en 1 
temps de paix, des batail lons d e dieci-
ptine, d e s miss ions mil itaires en Afrique ; 

Continuation d e l 'œuvre c o m m e n c é e 
au ministère de l a Guerre par Vépuration 
dé l 'étaUnajor e t du. personnel des offi
ciers , etc . , etc. 
. Tous ces projets , d isons-nous , e t tous 
ces faits, toutes ces menaces et tous ces 
attentais c o n i o a s m é s ont été voté* dans 
ces antres n r y s t e n e o s où , sans mandat 
émanant du suffrage universel e t sans le 
contrôle du p u b l i c u n e poignée d'irres
ponsables règlent nos dest inées . 

Et pourtant, si é trangement nombreux 
qu'ils so ient au Parlement , ces francs-
aaoeoas n'y s o n t p a s la majorité . 
I Us n'y s o n t m ô m e pas une él ite intel
lectuelle ou m o n d e . 

Leurs plus influents orateuis , i la 
Chambre ou a u Sénat , sont p lutôt mé-
etioère* e t soporifiques. 

Comment s e fait-il a lors qu'ils fasseat 
ka loi au Palais-Bourbon et au Luxem
bourg? 

•_ -» _~. , Comment se fait-il qu'ils so ient aveu-
i^?i f . - ^ T « « î ï ï î ! i l f î*ment survis par d'autres, c o m m e le 
d e leTaloTaSmaî j «edieal dont n o u s parlions tout à l'heure, 

par dos n o m m a s peu ou pas rel igieux 
sans doute , ma i s qui , pris i so lément , 
part i s sent intel l igents, tolérante e t aai-
m é t d ' u n vrai patr iot isme? 

Gomment e s mit-il qu'un journal mé
diocrement rédigé, trivial et grossier 
souvent (.nous avons noraméla Lantorne). 
puisse être devenu l'organe officiel de ce 
bloc hétérocl ite e t q u e s e s avis commi-
sjfrojffe. rédigés e n un s ty le aussi pauvre 
qu'insolent, so ient craints e t observés 
par ces n o s u n e s apparemment indépen
dants , e t qui n é relèvent, en définitive, 
esse dn leur oonsnionce e t d e leurs élec
teurs? 
. V o t a l 'énigme, l ' insondable énigme. 

Indiv iduel lement , la plupart d e c e s 
radicaux s o n francs-maçons sont trop 
intell igents e t trop droits pour croire au 
• ancêtre clérical a, à la nécess i té d e 
combattre l e s envahissements des Capu
cine e t d e s Pet i tes -Sœurs des Pauvres , 
aux cr imes d n c lergé , des m o i n e s et d e s 
S a u r s de charité. 

la terroges - tesdans l'intimité sur toutes 
ces c a l e m b r e d a i n e s , i ls souriront e t 
hausseront les épaules . 

Et cependant i ls agissent et votent 
c o m m e s'ils, « o y a i e n t à tout cela. I l s 
obéisssatpèrSteo'eoc o o d o e s r a e x ordres 
de que lques fraacs-maoons. Us marchent 
eu doigt e t 4 l'oeil do la Lanterne. 

Ils adhérent nu « bloc » e t su ivent lee 
loia dn a bloc a. 

M'expliquera qui pourra cette contra
diction, mais j e verserais sans remords 
dix c e n t i m e s - a u tronc de la Veuve.- . 
pour recevoir ta solution d e l 'énigme 
radicale. 

C m . 

ROME 
Las taraes-noMee comtes saltmei et . 

store <uu été cespeotirsmeat aesjyae* 

GAZETTE 
S1BW.E MPftt tMHIEgT 

Parlent des fêtes catholiques « toutes 
pacifiques de Dunkerque, un organe ultra-
ministériel écrit 

Est-ce ose la rue appartient aux calotins ? 
montrions il y » quelques jours l'illéga

lité d n processions. Pour A " - " ' * 
Nous i rquot donc n'interdit-

n pis la maScarade qui te* préparer 
On ne nous fera jamais comprendre comment 

dé pareilles provocations sont tolérées. Les 
républicains de Dunkerque sont indignés de 
cette inexplicable pusillanimité. 

N'T a-t-il pas dans le département du Nord 
un préfet chargé de faire respecter la loi? 

Le même journel écrit au sujet des mani-
iestetions violentes organisées hier dans 
les rues de Paris par les anarchistes minis
tériels : 

Nous avous eu, hier, au pied même de la 
statue de la République, le douloureux spec
tacle de citoyens lâchement brutalisés par la 

lmmuecu i'oruvre aau 
BSBBB1SV3* f*^" 

Et le préfet de police est injurié en ptu^ 
sieurs colonnes pour avoir assuré l'ordre 
dans la ru». 

Ce simple rapprochement suffit sans 
autre commeouire . 

fUUS K JOKt 
U n jour aal public une lettre de M me Kum-

bert . i M. Comnet, par laquelle elle fait 
connaître au président du Conseil qu'elle 
professe pour l e jury la même défiance que 
tut, et qu'elle demande en conséquence à 
être jugée par la Chambre, voire même 
par Us délégués du « bloc ». 

La lettre est apocryphe, et c'est .une plai
sante satire k l'adresse de M. Combes. 

Mais il est certain qu'il n'est pas un seul 
citoyen accusé d'escroquerie qui ne soit en 
ce moment en droit, en vertu de l'égalité de 
tous les citoyens devant la loi , de réclamer 
lee mémos juges que M. Combes se donne 
à lui-même. 

u FRMCE aospimim 
C'est avec un sauvage plaisir que ace 

jacobins dénouaient aotre pays de tout ce 
qui lur faisait dans le monde uae glorieuse 
reeatsntsn. 

Hélas ! de toutes k a vertus dont nous 
étieiasjfjjlg,U nenoaarestera bientôt même 

e^considérer aux*ycux°de tousls autres ] 
peuples. 

(Test ainsi que notre vieille réputation 
d'urbanité et qe nation la pins hospiulière 
subit de rudes atteintes du fait de la haine 
des sectaires. 

Exemple: à Espanès (Haute-Garonne), un 
prêtre de nationalité espagnole, aimé et 
estimé de tout le monde, vient d'être, sans 
raison aucune, brutalement expulsé par 
ordre de M. Combes. 

Charlemagne voulait que Ton dise : 
« Tout homme a deux pays : le sien et 

puis la France. » Avec nos sectaires, la 
France devient inhabitable pour tous. 

U Cl l l l • £ » •aLFalTEiltt 

On assure qu'il existe à Londres un véri
table club de malfaiteurs organisé comme 
les cercles les mieux cotés, club fermé dont 
on né peut forcer l'entrée. 

Pour en faire partie, i l faut avoir com
mis plusieurs vols avec adresse, se sou
mettre à un vote d'admission, qui est acquis 
d'avancé lorsque le candidat peut justifier 
d'une longue série de méfaits demeurés 
impunis ou d'une adroite évasion. Il y a 
des apprentis crocheteurs, jeunes témé
raires, présomptueux arrivistes, qui se font 
honteusement blackbouler. Le club tient 
de périodiques assises, et les membres de 
ce cercle original payent un schilling de 
cotisation par semaine. 

L'argent sert à faciliter des voyagea 4 

Le paet-apeas de Fl0ai0 
M. Jonnart rmÇu a coups d e fuiilt 

La gouverneur général, M. Jonnart, par
tait hier k 7 heures, du matin de Djenain-
Sddar.pour la redoute de Beni-Ounif ; le gou
verneur e été reçu aux sons de ta Marseil
laise, exécutée par la musique de la légion. 

H. Jonnart quitte sa voiture, puis il monte 
& cheval avec sa suite pour aller dans la 
direction du col de Zenaga. Au moment où 
il n'est plus qu'à 200 mètres du col, l'amel 
ée Figuig, accompagné d'une quinzaine de 
cavaliers, s'est présenté à M. Jonnart. 

Un dialogue s'est alors engagé, puis. Sur 
l'insistance de l'amel, M. Jonnart entre dens 
la vallée de Zenaga, qui est une succession 
de ravines et de fondrières, au milieu de 
palmiers. La route est pénible et difficile ; 
elle est parsemée d'excavations qui servent 
de ratage eux Pigaiguieus. 

Le corfêge avance jusqu'à une distance de 
600 mètres de Figuig, sur une sorte de pro
montoire d'où on domine la ville. Tous les 
murs sont percés de meurtrières. Les som
mets des murailles sont garnis de monde. 
Les femmes poussent des cris. 
- Aiues quelques minutes c oueervatton, 
M. Jonnart et sa suite remontent à cheval 
ou à mulet et reprennent la direction de 
Zenaga. L'amel accompagne M. Jonnart. 

Le cortège, retournant à son point de 
départ, a à peine fait 900 mètres qu'un coup 
de feu est tiré de Figuig même, puis succède 
un silence de quelques minutes. Alors, les 
coups de feu recommencent, cette fois 
nourris, pour finir en roulement continu. 
Notre compagnie de tirailleurs ouvre le Teu 
à droite et à gauche : la fusillade devient 
générale à 300 mètres. 

M. Jonnart est en avant avec le général 
O'Oonnor qui presse l'allure; M. Oérente, 
sénateur, M. Aynard, et cinq membres de la 
presse suivent. 

On gagne le col su milieu du sifflement 
des balles qui tombent dans le sable. On 
arrive aux derniers pslmiers; eu col de la 
Juive, à gauche, celui par lequel le cortège 
est entré, l'amel prend congé de M. Jonnart 
et regagne les murs de Figuig. 

La fusillade continue. Elle est entendue 
de Djennan-Éddar, qui envoie à bride 
abattue, à la demande du général O'Oonnor, 
des renforts; mais à ce moment M. Jonnart 
et se suite sont sortis de la palmeraie. 

Dix-sept militaires blessés 
L'officier d'ordonnance du général 0*Cen-

nor, arrivé de la palmeraie, a dit qu'il y 
*?*<* 10 B l a s é s d » nétras dent s ne pou-

rétranger, à acneter de feusses berbe», des 
« coenpTeasaoQOvenee », des binocles ii verres 
fumés, de façon à dérouter dame police. 

Hélas! U n e serait pas difficile de prouver 
que Paris n'a rien i envier à Londres sous 
ce rapport. 

On peut y voir des clubs de malfaiteurs 
fonctionner et organiser les pires attenta ts 
contre des citoyens, avec l'appui du gouver
nement. 

M. LOÏÏBIT W ANQLKKRRS 
L'ordre est arrivé k Brest de précéder a 

l'a ménagement du croiseur cuirassé Jeanne 
<t'Arc, qui conduits, au mois de juillet, le 
président do ta République en Angleterre. 
La Jettnne-*Arc va être conduite dans le 
port de guerre, où certains travaux qui 
restent à effectuer à son bord voat d'abord 
être exécutés. 

M COMBES EM ALGÉRIE 
On annonce que le président dn Conseil a 

l'intention de profiter des grandes vacances 
parlementaires pour aller es promener en 
Algérie. 

Il partirait vers la fin de juillet prochain 
et prononcera, k Alger, un grand discours 
sur ls politique algérienne. 

Le voyage eof esiOsrart «vec la viaus 0» 
M. Combee à Marseille, qui est fixée eu 
• août, tare dp Congres des Amicales des 
ieeii tu leurs de France. 

FAISONS PENITENCE 
POUR LS SALUT DK LA FRANCK 

Brochure in-s» de «S pesés, ornée de daq « 
luatreuoas. Bénie et epprôuvia par Son Km- '• 
cardinal Richard, archevêque de Paria. 

En trente à Montmartre. Prix de 1 cacao plaire : 
0 fr. » . plus 0 fr 10 de port: ao exemplaires. 
5 fr. port compris. 50 exemplaire*. 10 Tr. port 
eomprie : MO exemplaires. 18 fr. sert cotayos. 
& fr port compris 50 exemptai 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ g g g s l 
Limer», seerélaire de l'Archscoatrèfië dé prière 

Sacrées er nr lé* commande» a M. 

et de pénitence, 88 bis. rite d i la Barra, Paria-
Montai ertr» 

tics à Centrée de la palmeraie pour ramener 
les blessés. M. Jonnart, l é général 0*Connor 
et sa suite attendaient les nouvelles dans la 
redoute de Beni-Ounif, à 5 kilomètres de 
l'entrée du col Zenaga. 

Le bataillon des tirailleurs et 3 compa
gnies du 1" et du 2» étranger vont camper 
au eel de Zenaga. 

Une compagnie s'est embusquée à l'entrée 
de la palmeraie pour le ces où les Merocains 
déboucheraient dans la plaine. 
" Cestla compagnie montée qui, hier matin, 

s'était portée en avant et qui flanquait 
M. Jonnart et sa suite qui a reçu le choc. 

A 1 h. 10, 13 blessés sont conduits à l'in
firmerie, où on leur donne lee premiers 
soins. 

La gouverneur générai les voit et leur 
prodigue des consolations. 

Les rares femmes qui sont è Beni-Ounif 
et les disciplinaires font de la charpie. 

Au nombre des blessés se trouvent l'adju
dant Martel, qui a le genou emporté; le 
sergent-major Nenendorff, de le légion 
étsaagère, qui a la cuisse traversée; un 
légionnaire a la joua traversée. 

Le retour * Beni-Ounif 
Les deux compagnies de la légion étran

gère qui ont été attaquées par les gens de 
Figuig, pendant l'excursion du gouverneur 

enéral dans1 la région limitrophe, sont ren
ies à Beni-Oumr avec 17 blessés, dont 

i gravement atteints. 
L'amel de Figuig, pour exprimer l'indi

gnat ion que lui inspire cette agression, a 
promis de s'efforcer d'en empêcher le retour, 
mais son peu d'action aur lee populations 
des oasis ne lui en donne nullement les 
moyens. 

Les assaillante, au nombre de 600 environ, 
sont rentrés à Figuig avec des pertes énormes. 

Le gouverneur général est part ies h. 1/8, 
lorsque l'action a été finie, et les troupes 
sont rentrées dans leurs quartiers. 

M. Jonnart est arrivé A AIn-Sefra è 7 h. 1/2 
du soir. 11 a dîné cher te général O'Conaor. 

Dos notes 
M. Jonnart répondant è une allocution du 

général 0£onnor avait dit : 
« Dca actes valent mieux que des paroles. 

Nbus n'avons pas C le dissimuler les uns et 
les autres; sans rien entreprendre sur le 
domaine que la diplomatie se réserve, nous 
entendons exercer nos droits, tous nos 
droits, et sauvegarder résolument l'honneur 
du drapeau. » 

L'incident d'hier va précipiter les événe
ments. 

La ville de Figuig 
Le ville de Figuif cet composée don* réunion 

de ksours pu »i!iages. enfermé* dans on mur 
féacctaie ea terre battue, avec dea tours ée 
4 mètres dé haut. 

U population «a est évaluée à 15 000 habi
tant» qui reeoaanisscat la suprématie du sultan 
du Maroc, bien que tenant à ae montrer assex 
indépendant* et à payer l'impôt le moins règu-
Uèremeat possible. 

Figuig cet une oasis do (extrémité orientale 
du Sahara marocain, à dix journée* au and 
d'Oran. et située à une cinquantaine de kilo
métrée de la ligne idéale acceptée activement, 
lors du traité de Tanger, en 1844. comme for
mant la frontière de l'Algérie et du Maroc. 

Kliaée Reclus a dit de* habitants d* Figuig 
très belliqueux et en état de guerre permanent, 
de village à villege, qutl* ont une renommée 
considérable dan* toutes les région» saha
rienne*, la tradition s'y étant établie que «i les 
Fraaçaia s e se sont ses emparée, dopai» 
soixante en*, de l'oaais ennemie, c'est que 
pareil exploit 'e«r *t«4t imJK»«<h> .̂ 

TÉLÉPHBsTl : t W >-< ( P O U R 

Figoig est un eeatse de ^ - « - _ - T ..M 
« lee Roomi ». et les rebellée comme les déser
teurs y trouvent, ainsi que lee pillards de cara
vane*, un aaile et on refuge. _ 

Le bombardement de Figuig 
Un Journal officieux annonce ainei le pro

chain bombardement de Figuig : 
Devant ces faits d'une extrême importance, 

il est certain, suivant les renseignements re
cueillis, que le gouverneur va appliquer in
tégralement lee mesures qu'il avait arrêtées 
en principe: à savoir de bombarder Figuig 
pour faire livrer entre les mains des auto
rités françaises tous les bandits que contient 
ce repaire. La section d'artillerie installée à 
Djennan-Eddar et celle d'Aïn-Sefra seraient 
chargées de cette opération qui semble s'im
poser devant les attaques constamment ré
pétées de nos postes. 

LES JACOBUfT D£6£N£B£S 
C'est ainsi que M. Ri bot appelle è bon 

droit les chefs du pouvoir actuel e t les 
membres de leur majorité. Et l'honorable 
député est, en parlant ainsi, en conformité 
parfaite avec l'histoire*. 

Nous en trouvons une preuve frappante 
dans le dernier ouvrage deM. MariusSepet : 
Six mois (Thistotre révolutionnaire. 

En novembre 1790 s'était fondée, sous 
l'inspiration«iucomte de Clermorit Tonnerre 

^Uc%ï&ï&eA$?ZUiï^ S £ . 
éloignée « des préjugés de l'ancien régime 
que des passions des novateurs ». 

Cette velléité de résistance déplut grande
ment aux jacobins de l'époque, et ils com
mencèrent à soulever contre elle la fureur 
populaire. 

Le Conseil municipal, effrayé, demanda à 
l'association de « discontinuer » ses séances : 
les membres de la Ligue protestèrent contre 
cette mesure illégale', et, d'ailleurs, obéirent 
sans retard. 

Alors les jacobins, hypocritement, appré
cièrent de la sorte cette mesure quêteurs vio
lences avaient amenée (c'est Marat qui tenait 
lav plume) : « Je dis que personne au monde 
n'aie droit de dissoudre le club monarchique 
considéré comme assemblée de citoyens; 
mais j'ajoute que, considéré comme assem
blée de mauvais citoyens, d'ennemis de ta 
Révolution, de traîtres à la patrie, de cons
pirateurs, tout bon Français, tout patriote, 
tout ami de la liberté a le droit de le dis
soudre, dût-il pour cela être réduit è la triste 
nécessité de mettre le feu à la salie de sas 
séances. » 

Certes, ces dernières paroles, nos modernes 
apaches ne les désavoueraient pas : voilà en 
quoi ils sont des jacobins. 

Mais, d'autre part, ils s e garderaient bien 
de protester contre une mesure illégale du 
pouvoir : et voilà en quoi ils sont dégénérés. 

que les écoles laïques qui i 
élèves avaient un personnel enséf| 
flsant. Pour l'autre moitié, il a 
nommer des instituteurs etagl s ires au taux 
de 900 francs, de 1 0 » sranee, >sartt> d e f a n 
prochain, soit une dépensa e » » * » © » franc* 
environ. Un million suffirait pour las écoles 
qui restent à fermer, plus 400 080 rranés peur 
les établissements tenus jusqu'Ici par les 
Congrégations d'hommes dontle refus d'au
torisation a été prononcé. Ceat d o s e * mi l 
lions environ par an pour le personnel. 

L'Impôt sur le revenu 

En ce qui concerne l'impôt sur l e revenu. 
le président du Conseil a insisté pour que 
la majorité prît pour base de discussion le 
projet que M. Rouvier va déposer an nom 
du Cabinet. 

Ce projet n'apportera aucune ieeesiirre 
nouvelle au budget. U ne comporta que dea, 
textes de remplacement, mais il a surtout, 

Sour but d'inscrire, dans la loi, le principe 
e l'impôt sur le revenu sous une formé de 

nature à ne créer aucune inquiétude. 
M. Combes a dit qu'assurément la Chambra 

pourrait le modifier, mais il a demandé 
qu'il n'y soit pas apporté de changements 
trop sensibles s o n d'assurer le sueoès da 
cette réforme fiscale par raccord des d o u e 
Chambres. i 

Enfin, le président du Conseil a insisté 
sur la nécessité pour la majorité de prati
quer une politique de sérieuses économies, 
de ne pas aborder à ta fois toute une sert»* 
da reformes qui entraîneraient des enargea, 
que notre situation financière ne permet 

i trait pas de supporter 
1 L'entente est établie entre les délégués 

des quatre groupes et le président dn Con
seil sur ces déclaratiens. aaaaaaaaaasasamasl 

o o jsataat juaa "X* 

ON RECRUTE UN PERSONNEL 
Nous trouvons dens le Manuel genérvt' 

de l'instruction primaire, qu'on ne sus
pectera certes pas de subir dès isfluances 
cléricales, une lettre vraiment sjjgîtestive 
sur le recrutement du personnel anns les 
écoles talquas. 

Ce éocutnetit, il est vrai, est publié sous 
le titre : Op*t*<o»u de nos lecteuri, mais, 
signé par an inspecteur primaire et très 
conforme è la réalité dés choses, U ne peut 
manquer d'être remarqué. 

Après avoir constaté que les laWastions 
d'écoles ont é té faites par miniers depuis 
deux ans, et que beaucoup d'amis des écoles 
laïquee voient lé « n e grande victoire, IL 
ajoute: aaaaaaaasaaam 

umwppp 
Los Congrégations do f e m m e s 

Meus avons résumé, samedi soir, dans 
notre dernière édiUon, l e s déclarations faites 
par M. Combes à la délégation des groupes 
de gauche. Voici des renseignements com
plémentaire : 

M. Combes a donné des explications dé
taillées sur ta situation au point de v u e 
dea Congrégations de femmes. 390 ont de
mandé rautorisauon. Les unes ont pour 
mission l'enseignement, d'autres le sein des 
malades, des enfants, des vieillards, d'autres 
encore sont contemplatives. Enfin, il en est 
qui participent à la fois de ces divers carac
tères. 

Les Congrégations exclusivement ensei
gnantes sont au nombre de 75 àfiO; beaacoup 
d'entre elles ne possédant qu'un ou deux 
établissements. A eues tentes, elles en diri
gent environ 360. C'est cette catégorie qui 
va être examinée très prochainement par la 
Chambre. M. Combee demandera le rejet 
collectif de toutes leurs demandes. 

Le sort des autres sera décidé plus tard. 
M. Combes a annoncé qu'il se déclarerait 
favorable aux Congrégations hospitalières, 
exclusivement pour leurs établissements 
hospitaliers. Leurs demandas ae seront pas 
réunies et présentées en bloc, mais iadrei-
duellement. 

Lee é c o l e s f e r m é e s 
Cette question d'ordre législatif élucidée, 

M. Combes a mis la majorité au courant des 
mesures qu'il prend rui-méme à regard des 
établissements non autorisés dépendant des 
Cengiégatlons déjà autorisées avant la loi 
detSOi. 

Las Congrégations de femmes autorisées 
ont formé des demandes d'autorisation pour 
18 800 établissements non autorisés. Sur les 
12 «Ouétabuesements, 9 800 sont enseignants, 
et 3600 hospitaliers. M. Combes a dit qu'il 
laisserait subsister ces 3000 hospitaliers, 
mais 11 fermera les 9800 établissements d'en
seignement. 

Déjà, en 4902.8000 établissements de cette 
catégorie ont été fermés; d'autre part, 
400 écoles congréganistes sont actuellement 
des écoles communales et seront laïcisées, 
en vertu de la loi de 1888; restent donc 
6400 écoles, sur lesquelles le ministre a à 
statuer. 

En 1903, sur les 6400, U a déjà examiné 
4 SOU demandes et prononcé le rejet de 2000 ; 
pour 8 800, il a maintenu provisoirement ces 
établissements parce que les communes, où 
elles sont situées, ont des locaux scolaires 
insuffisants. 

Enfin, il y a. à l'heure actuelle, 1600 écoles 
dont le cas n's pas été encore examiné. 

U faut ajouter à ces fermetures 1600 éta
blissements tenus par les 35 Congrégations 
enseignantes à qui ta Chambre a refusé 

•l'autorisation. 
Les dépenses 

Restait à examiner les dépenses budgé
taires de cette politique. Suivant M. Combes, 
elles seraient moins graves qu'on ne le 
croyait. Un projet est préparé par le ministre 
de l'Instruction publique, prévoyant une 
dépense de 90 millions pour des construc
tions d'écoles. M. Combes a déclaré qu'au 
lieu de bâtir, lee communes pourraient se 
contenter de louer des locaux, dont elles 
supporteraient d'ailleurs entièrement la 
charge, l'Etat prenant seulement pour lui le 
traitement des maîtres. 

Pour préjuger du prix de revient des déci
sions prochaines, le président du Conseil a 
pris, comme point de comparaison, la fer
meture de 3 000 écoles, l'année dernière. 

Sur ce chiffre de 3000 écoles, 1500 se sont 
transformées et sont restées ouvertes avec 
un personnel laïque. Les 1500 autres sont 
restées fermées. Plus de la moitié n'ont pas 

' n4c*a*ite rie nomination fie mat très, ^asas 

. JoacpnisnvapciBior à ces 
rloa eue i'hasite à constoerer 1' 
comme l'IuSiéisf i BOUT r—— 

opéré le recruteesent T U 
étonnante, et en eartieu-

e pas, 
_ ^ _ ^ g s s g l 
occupée. 

Comment s-t-on 
cite plusieurs cas 
lier celui-ci : ssssssssssssssssssj 

Une entre encore, étant à le tête d'us» école, 
se compromit deits des aventure* qu'uni 
desoission opportuns dispensa tfestsrroir; 
depuis, eue .a vécu comme eue e s a : eue a 
proflte de ht bonne eobetae «ee laSJIseMiisa 
peur rentrer dan» r leiataaaaniat, toea.il cet 
vrai, de ose départemem a'assaisi 

Il ajoute : 
D'aprèe cas spéelmeas da neuveoes morue*, 

jages des garanties de savoir, de eeaacrt* et 
nVémede moralité que pri ••ateat on eerteia 
nombre de remplaçantes ans nstttutrtoes con-
grèganisteet 

Voici tes conclusions : 

un Il ae faut pas ae le dissimuler: l s 
virent mal la cease laïque. Leur -~~ 
eadrasde l'enselgnemaat sera 
autre point de vue: presque tontes t 
et vent occuper eeedeat frasai ses*' 
que tes congréganistes auraient Icssi -
beaucoup s ies te* par celte de retianes ea da 

Le remède est facile à indiquer. L'article Ht 
ée la loi de finances de 190T accorde dix ans 
peur opérer la laïcisation «cas Ma' oesauauaee 
oo.il aéra nécessaire «acquérir ea feeoaetroirO 
de* meisoas d'école*. H fendrait onaeaar da Par
lement que ce délai Se* lut ta lasèa peur res 
semble dee laïcisations restent à.leste. 

Cest un inspecteur primaire qui parts 
ainsi :e'est un ergane très l e l e ^ e ^ basera 
des plaintes. Qu'on juge par té d a m adeWf 
des abus. 

a s ses si. •! '•• 

N'en faut plus ! Mais 
qu'on nous les ' 

L'CTMNGER. — Alors, s* je comprends 
bien, vans eues en France deux, sortes 
d'associations t \ 
' L E MINISTRE. — Vous l'ave» é k rostsss 
que le gouvernement voit d'un boa otil ex 
celles qu'il voit d'un mauvairoân. M . ; 

L'ÉTRANGER. — Pour celles ' qW -vous 
voyez d'un bon oeil, vous devez souhaiter 
qu elles aient le plus de membres posssnle? 

La MMISTRS. — Naturellement. 
L'ÉTRANGER. — Pour celles que voue 

voyez d'un mauvais œil , votre veau dote 
être de les voir se raréfier et disparaître au 
plus tôt ? 

L E MINISTRE. — Cela va de soi. 
L'ÉTRANGER. — Que pcnseswvoeM do le 

Société protectrice des animaux ? 
L E MINISTRE. — Bon, très bon; ft encan-

Tm .'ÉTRANGER. — Y a-t-il quelquefets des 
membres de cette Société qui s'en vont , an i 
démissionnent? 

L E MINISTRE. — Dame, ça arriva-
L'ÉTRANGER. — Vous ne faite* rien peur 

les en empêcher. 
L E MINISTRE. — Ah ça, malsl Que vouléz-

vous que nous fassions? Dans un pays-
libre, vous ne voulez pas pourtant que nous 
forcions les gens à protéger les animaux 
malgré eux. 

L ÉTRANGER. — Quand un membre de in 
Société protectrice dit à ses collègues : 
« Bonsoir, je m'en vais », il perd donc s a 
qualité de membre ? 

Ls MINISTRE. — Comment voulez-vous 
qu'il en soit différemment ? Du reste, même 
sans rien dire, LUui suint de ne pas j 
sa «otui»!»^. 
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